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1 INTRODUÇÃO 
  

O espaço agrário brasileiro, a partir da década de 1960, passou por 
expressivas transformações como conseqüência do processo de modernização da 
agricultura. Este modelo de produção agrícola estabeleceu novos padrões 
produtivos, logo, tais mudanças interferiram diretamente nas dinâmicas sociais 
relacionadas ao produtor rural, pois junto com a modernização tecnológica, se 
estabeleceu uma maior dependência dos produtores em relação aos insumos 
externos às suas propriedades, entre outros inúmeros impactos tanto econômicos, 
sociais, culturais como ambientais. Diante das conseqüências negativas do modelo 
moderno de produção surgem novas práticas agrícolas, que rejeitam os métodos 
utilizados na agricultura “convencional”, dentre estas se apresenta a agroecologia.   

Nesse contexto de agricultura sustentável, a agricultura de base ecológica 
busca reduzir os danos que as práticas agrícolas convencionais ou modernas 
causaram ao ambiente e, ao mesmo tempo, procura fortalecer o produtor rural no 
que diz respeito a sua autonomia, tanto em relação à dependência de insumos 
externos quanto no reconhecimento dos saberes culturais, de base empírica. Desta 
forma, este trabalho tem por objetivo geral analisar as possibilidades e restrições 
para o desenvolvimento rural sustentável, bem como destacar a importância que a 
agroecologia possui no que diz respeito ao resgate dos saberes tradicionais dos 
agricultores e a valorização dos recursos existentes no interior das unidades 
produtivas. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Para elaboração deste estudo, primeiramente, foram utilizadas como aporte 
teórico fontes secundárias como livros, teses, dissertações, monografias e 
periódicos científicos para proceder a revisão bibliográfica sobre o processo de 
modernização na agricultura, a agroecologia e a noção de sustentabilidade aplicada 
ao espaço rural. Esta etapa inicial consiste em uma fundamentação analítico-
conceitual acerca do tema que será estudado, posteriormente, em uma segunda 
etapa, será realizada pesquisa de campo junto às associações e cooperativas 
existentes no município de Pelotas-RS e, ainda, com os agricultores de base 



 

agroecológica. Cabe ressaltar que este trabalho é parte da monografia de conclusão 
de curso, em andamento. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

No inicio da década de 1960, o espaço rural na America Latina, e 
particularmente no Brasil, começou a sofrer importantes transformações por meio do 
processo chamado de Revolução Verde. O principal objetivo deste modelo de 
desenvolvimento para a agricultura era aumentar a produtividade da terra e do 
trabalho, por meio da modernização das atividades agrícolas, ocasionando inúmeras 
mudanças na organização socioprodutiva do espaço agrário.  

Em contrapartida, esse processo provocou o agravamento de problemas 
sociais e ambientais, segundo Ehlers (1999), logo após os anos de 1970, tornaram-
se comuns os casos de contaminação de trabalhadores rurais, dos recursos 
hídricos, dos solos e das cadeias alimentares, incluindo os animais, os alimentos e o 
próprio homem. Além destes problemas citados, muitos estudos comprovaram a 
grande quantidade de energia utilizada para a produção de diversos gêneros 
agrícolas.  A partir da década 1980, o Brasil enfrentou uma grande crise econômica, 
diminuindo drasticamente os investimentos que financiavam o processo de 
modernização na agricultura. Paralelamente, a Revolução Verde passou a sofrer 
duras críticas pelos ambientalistas e movimentos sociais, pelo fato de que suas 
práticas geraram impactos negativos ao ambiente, demonstrando, assim, a 
insustentabilidade imposta por este modelo de desenvolvimento. 

 Já na década de 1970 surgiram publicações que alertavam para as possíveis 
conseqüências ambientais do padrão moderno de produzir na agricultura, mas foi 
somente na década de 1980, que o termo desenvolvimento sustentável começou a 
ser difundido entre os estudiosos e pesquisadores de diversas áreas do 
conhecimento. Logo, a partir dessas discussões, inicia-se a construção da noção de 
agricultura sustentável, que tem por objetivos a manutenção da produção e ao 
mesmo tempo a diminuição dos impactos gerados por esta atividade, tanto no 
âmbito ambiental como na dimensão social, econômica, cultural e 
geográfica/territorial. 

Segundo Sachs (1993), ao planejar o desenvolvimento deve-se considerar 
cinco dimensões de sustentabilidade: social, econômica, ecológica, cultural e 
espacial. Este conceito proposto por Sachs propõe uma revisão sobre a relação do 
homem com a natureza, a partir de uma visão integrada ou interdisciplinar, com a 
contribuição de diversas áreas da ciência. 

 Nesse sentido, entende-se por sustentável aquele sistema de produção 
agrícola que não comprometa o agroecossistema para as gerações futuras, ou seja, 
que tenha a capacidade de produzir ao longo do tempo, sem degradar as bases 
naturais, das quais o agroecossistema depende para regenerar-se. Para que um 
sistema agrícola seja sustentável, é necessário que ele tenha efeitos mínimos no 
ambiente e que preserve a fertilidade do solo, bem como permita a manutenção da 
biodiversidade e da qualidade das águas e do ar (DAROLT, 2002).  

Diante desta problemática, causada pela Revolução Verde, surgem alguns 
métodos e práticas ditos alternativos que rejeitam as técnicas utilizadas na 
agricultura “convencional” ou moderna, dentre estes o paradigma agroecológico que 
representa a base epistemológica do conhecimento e sua aplicabilidade na 
agricultura, destacando-se por utilizar princípios ecológicos na construção de 



 

agroecossistemas sustentáveis. Segundo Gliessman (2001), a agroecologia associa 
conhecimento da ciência agronômica com a ecologia. E, para Altieri:  

 
Trata-se de uma nova abordagem que integra os princípios 
agronômicos, ecológicos e socioeconômicos à compreensão e 
avaliação do efeito das tecnologias sobre os sistemas agrícolas e a 
sociedade como um todo. Ela utiliza os agroecossistemas como 
unidade de estudo, ultrapassando a visão unidimensional – genética, 
agronomia, edafologia – incluindo dimensões ecológicas, sociais e 
culturais. (ALTIERI, 2000, p.18) 

 
 A agroecologia tem sua base no conceito de agroecossistemas que pode ser 

definido como um conjunto complexo de relações entre organismos vivos e seu 
meio, delimitado a partir da constatação de similaridade biótica e abiótica em 
determinadas áreas agrícolas. Para Azevedo (2003) a complexidade de um sistema 
agroecológico estende suas preocupações também ao âmbito socioeconômico, ou 
seja, à preservação do ambiente natural visando ao cultivo agrícola permanente de 
determinada área, está atrelada à satisfação humana, tanto no que se refere ao 
desenvolvimento econômico quanto à questão de inclusão social e divisão do 
trabalho.  

A partir destes elementos percebe-se que a agroecologia pauta suas práticas 
no equilíbrio das relações do homem e a natureza, utilizando, segundo Altieri (2000) 
a preservação e ampliação da biodiversidade dos agroecossistemas como princípios 
para produzir a auto-regulação e sustentabilidade da agricultura.   A agroecologia 
parte do debate sobre a interdisciplinaridade, pois utiliza os saberes locais e 
populares juntamente com o conhecimento científico, portanto, valoriza o trabalho do 
agricultor e os conhecimentos, que são passados de geração em geração, na 
construção e manejo dos agroecossistemas, sendo assim, avança nas questões que 
permeiam as discussões acerca do desenvolvimento rural sustentável. 

Portanto, os conceitos adotados pela agroecologia demonstram que é 
possível a construção de uma agricultura sustentável a partir do resgate dos saberes 
populares aliado a valorização dos recursos existentes no interior das unidades 
produtivas. Ainda, a tomada de consciência dos agricultores sobre a importância da 
produção de alimentos bons, limpos e justos, pode garantir o processo de transição 
do método convencional para o agroecológico. Cabe salientar, que a transição pode 
ser lenta, pois, na maioria das vezes, a terra está contaminada pelos insumos 
químicos, além disso, as mudanças nas formas de manejo utilizadas nos sistemas 
agrícolas necessitam de tempo e da contribuição dos órgãos de pesquisa e 
extensão rural, bem como de políticas públicas que fortaleçam a consolidação da 
agricultura de base ecológica. 

  
4 CONCLUSÕES 
 
  A partir das concepções apresentadas pode-se perceber que a agroecologia 
vem se constituindo em um paradigma científico emergente, capaz de contrapor o 
padrão de produção “convencional”, imposto pela Revolução Verde. Dentro desta 
perspectiva, a agroecologia associa-se diretamente com as questões relacionadas 
ao desenvolvimento rural sustentável, sendo possível a produção de alimentos 
saudáveis e, ao mesmo tempo, reduzindo os impactos negativos gerados pela 
atividade agrícola. O potencial do paradigma agroecológico refere-se tanto as 



 

mudanças no cenário produtivo da agricultura quanto na reprodução social dos 
produtores familiares. 
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